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HEFLER, S. M., A. C. CERVI & W. A. RODRIGUES (2003). Duas novas citações de
Plantago L. (Plantaginaceæ), para o Brasil. Fontqueria 55(15): 75-80.
Keywords. New records, Plantago L. (Plantaginaceæ), Brazil.
Abstract. Description, illustration and geographical and ecological data of two
species of Plantago L. (Plantaginaceæ) newly recorded in Brazil: P. penantha
Griseb. and P. coronopus L.
Resumen. Descripción, ilustración más datos corológicos y ecológicos de dos
especies de Plantago L. (Plantaginaceæ), las cuales son novedad florística para
Brasil: P. penantha Griseb. y P. coronopus L.
Resumo. Neste trabalho apresenta-se a descrição, ilustração, dados corológicos e
ecológicos de duas novas espécies para o Brasil de Plantago L. (Plantaginaceæ):
P. penan-tha Griseb. e P. coronopus L.

INTRODUÇÃO
O gênero Plantago L. pertence à família Plantaginaceæ, ordem Plantaginales, sub-

classe Asteridæ, A. CRONQUIST (1988). O gênero tem cerca de 250 espécies, distribuí-
das especialmente, em regiões temperadas, K. RAHN (1966, 1979), S. A. TOLABA & M.
FABBRONI (1998). No Brasil ocorrem cerca de 16 táxones, sendo a maior freqüência na
região Sul do Brasil, K. RAHN (1966).

Para o gênero Plantago, S. M. HEFLER (2002) assinala a ocorrência de 12 táxones
específicos na região Sul do Brasil, entre os quais dois que não eram ainda citados para
o Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho geral do qual desprende-se esta pequena nota foi desenvolvido na região

Sul do Brasil, envolvendo os estados de Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul
(fig. 1). Esta região está submetida predominantemente ao clima superúmido, mesotér-
mico, temperado, sem período seco, E. NIMER (1990).

O trabalho realizou-se com base em revisões bibliográficas e em análises de caracte-
res morfológicos externos de material fresco e de exsicatas dos principais herbários do
Sul e Sudeste do Brasil: CRI, ESA, FLOR, FUEL, HAS, HBR, HUCS, HUEPG, HUI,
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HUM, HURG, ICN, ISBM, MBM, MPUC, PACA, PKDC (incorporado no MBM),
PEL, RSPF, SMDB, UPCB, VIC. Realizaram-se também estudos nomenclaturais, os
quais possibilitaram a identificação das espécies.

O material foi analisado (flores reidratadas) e medido (régua milimétrica), com auxí-
lio do microscópio estereoscópico.

Foram elaboradas descrições, ilustrações e apresentados dados sobre distribuição geo-
gráfica, dispersão e ecologia das espécies.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Apresentam-se as espécies Plantago coronopus L. e Plantago penantha Griseb. como

duas novas citações para o Brasil.

FIGURA 1. Distribuição geográfica de Plantago coronopus L. e P. penantha Griseb., na região Sul
do Brasil. Fonte: P. F. LEITE & R. M. KLEIN (1990), modificado.
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Os exemplares analisados foram colhidos no Rio Grande do Sul e encontram-se depo-
sitados nos herbários ICN e HAS.

Plantago coronopus L. caracteriza-se por ter folhas pinatífidas e corola externamente
pubescente (fig. 2).

Plantago penantha Griseb. caracteriza-se pelas folhas estreitamente lanceoladas, raiz
axial delgada, tricomas do escapo antrorsos-adpressos e duas sementes levemente côn-
cavas (fig. 3).

Com base na proposta de K. RAHN (1996), a posição taxonômica das espécies, é a
seguinte: Plantago coronopus L. pertence ao subgênero Coronopus (DC.) Rahn, secção
Coronopus DC., e Plantago penantha Griseb. pertence ao subgênero Plantago L.,
secção Virginica Barnéoud.

Plantago coronopus L., Sp. pl. 1: 115, nº 12 (1753)
TYPUS: Linn. 144.24, Cat. de Savage 1945 (DAO, lecto-).
SINONÍMIAS: vide R. PILGER, Das Pflanzenreich IV, 269: 126-155 (1937).

Erva 4,5-15,3 cm, anual, ocasionalmente bienal. Raiz axial alongada e delgada, com
numerosas raízes secundárias fibrosas, provenientes de um rizoma curto, ±0,8 × 07 cm.
Folhas 2-9,7 × 0,7-1,5 cm; lâmina atenuada em pecíolo, lanceolada ou linear, cartácea,
glabra, pubescente ou vilosa em ambas páginas e ao longo das nervuras abaxiais, sendo
mais densa na face abaxial, tricomas adelgaçam gradualmente a partir da célula basal,
alvos, ± 0,4 mm; margem pinatífida, ciliada, cílios, 0,4-0,7 mm, distribuídos em uma
série; ápice agudo ou acuminado, base atenuada, venação paralelódroma, trinervada.
Inflorescência 3-15,3 cm. Escapo 2,2-9,3 cm, ± do mesmo comprimento da espiga ou
pouco maior, cilíndrico, pubescente, viloso ou velutino, tricomas antrorso adpressos,
±0,7 mm. Espiga alongada ou congesta, 0,8-8,6 cm; cilíndrica, pauciflora a multiflora,
densa. Bráctea 1,2-1,5 × 2-2,3 mm, ovadas, ápice cuspidado, ciliado, 0,1-0,3 mm; quil-
ha glabra ou pubescente, tricomas 0,2 mm; margens ciliadas, cílios, 0,1-0,2 mm. Cálice:
sépalas livres, carenadas, as anteriores menores, 2,3-2,5 × 1,5-1,8 mm, elípticas ou
oblongas, ápice obtuso, ciliado (cílios, 0,3-0,4 mm), quilha glabra ou pubescente, trico-
mas ± 0,3 mm, margens ciliadas (cílios, 0,2-0,4 mm), levemente soldadas na base; as
posteriores maiores, 2,5-3 × 2,1-2,3 mm, ovais, ápice obtuso ou agudo, ciliado (cílios,
0,1-0,3 mm), quilha pubescente, tricomas ±0,5 mm, margens ciliadas (cílios 0,1-0,2
mm). Corola actinomorfa; lobos 1-1,2 × 0,6-0,8 mm, ovais ou elípticos, ciliados na
base, patentes na flor e no fruto; ápice agudo ou levemente acuminado; tubo pubescen-
te ou viloso. Gineceu: três rudimentos seminais por ovário. Fruto 2,5 × 1,5 mm, bilo-
cular, dois septos completos e um terceiro secundário e incompleto, aparentando três
lóculos. Sementes 1,4-2 × 1-1,2 mm, três por cápsula, elípticas, face placentar leve-
mente plana, testa fina e levemente foveolada (fig. 2).

DISTRIBUIÇÃO E ECOLOGIA. Originária da Europa. No Rio Grande do Sul foi localizada em região
de Floresta Estacional Semidecidual (fig. 1), no Parque Nacional da Lagoa do Peixe.

A dispersão provavelmente tenha ocorrido através de aves migratórias, que são comuns neste
local, ou através de águas oceânicas.

Esta espécie ocorre ao longo do litoral Pacífico sul-americano, sendo rara no litoral atlântico.
Desenvolve-se em terras incultas, sobretudo nas arenosas, pedregosas, úmidas, salinas ou salo-
bras, em planícies litorâneas, J. BASSETT (1973).

COMENTÁRIO. R. PILGER (1937), apresenta quatro subespécies, com muitas variedades e formas
para Plantago coronopus. Para este trabalho, não foram considerados táxones infra-específicos.
MATERIAL EXAMINADO

RIO GRANDE DO SUL, MOSTARDAS: Lagoa do Peixe, E. V. & al., 20-II-1970 (ICN). TAVARES:
Parque Nacional da Lagoa do Peixe, E. Danilevicz 85, 07-I-1987 (HAS).
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Plantago penantha Griseb., Abh. Königl. Ges. Wiss. Gottingen 24: 220
(1879)
TYPUS: Lorentz 339 (GOET).
SINONÍMIAS: vide K. RAHN, Dansk Bot. Arkiv. 30(2): 132 (1974).

FIGURA 2. Plantago coronopus L. a) Hábito. b) Flor. c) Bráctea. d) Sépala anterior. e) Sépala pos-
terior. f) Fruto. g) Semente: face placentar (interna). h) Semente: face externa. i) Semente: corte
transversal. j) Detalhe dos tricomas no escapo. k) Detalhe dos tricomas na face adaxial da folha.
l) Detalhe dos tricomas no tubo da corola. E. Danilevicz 85 (HAS).
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Erva 10-15 cm de altura.
Raiz axial delgada, com
numerosas raízes secundá-
rias fibrosas, proveniente de
um rizoma curto e delgado,
0,5-0,8 × 0,4-0,6 cm.
Folhas 6-12 × 0,5-0,6 cm;
lâmina atenuada em pecío-
lo, lanceolada ou estreita-
mente lanceolada, membra-
nácea, glabra em ambas as
páginas e nervuras; mar-
gens inteiras ou levemente
denteadas, glabras, raro
ciliadas (cílios curtos, ±0,04
mm, distribuídos em uma
série); ápice atenuado ou
agudo; base atenuada;
venação paralela, trinerva-
da. Inflorescência 8-15 cm.
Escapo 5-9,3 cm, pouco
maior que a espiga, cilíndri-
co, pubescente ou velutino;
tricomas, antrorso-adpres-
sos, ±1 mm. Espiga alonga-
da, 3-4,7 cm, cilíndrica,
multiflora, laxa. Bráctea
1,8-2 × 1,3-1,5 mm, oval,
aguda; ápice glabro; quilha
glabra; margens glabras ou
curtamente ciliadas (cílios,
±0,2 mm). Cálice: sépalas
livres, carenadas, as ante-
riores menores, ±3 × 0,8
mm, obovais ou oblongas,
ápice obtuso, ciliado, ±0,2
mm, quilha glabra, margens
glabras ou curtamente cilia-
das (cílios 0,1-0,2 mm),
levemente soldadas na base;
as posteriores maiores, 3-
3,5 × 2,1-2,5 mm, ovais,
ápice agudo, glabro ou
ciliado (cílios ±0,1 mm),
quilha e margens glabras.
Corola actinomorfa; lobos
2-2,5 × 1,4-1,7 mm, glabros,
coniventes no fruto, ovais
ou deltóides; ápice cuspida-
do; tubo glabro. Flor não
vista. Fruto ±3 × 1,5 mm, bilocular, dois septos completos. Sementes ±2,5 × 1,8 mm,
duas por cápsula, obovais ou elípticas; face placentar levemente côncava; testa fina e
levemente foveolada (fig. 3).

FIGURA 3. Plantago penantha Griseb. a) Hábito. b) Fruto. c)
Bráctea. d) Sépala anterior. e) Sépala posterior. f) Semente,
face placentar (interna). g) Semente, face externa. h) Semente,
corte transversal. i) Detalhe dos tricomas no escapo. M.
Sobral 3357 (ICN).
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OBSERVAÇÃO. As medidas da bráctea, sépala e lobos correspondem às da frutificação, uma vez
que são persistentes no fruto e não havia exemplares em fase de floração para medir.

DISTRIBUIÇÃO E ECOLOGIA. Comum no Uruguai e noroeste Argentina. No Rio Grande do Sul foi
localizada em região de Estepe Estacional (fig. 1), em Uruguaiana.

Acredita-se que tenha sido introduzida no Brasil a partir de Argentina por ornitocoria (por meio
de aves), anemocoria (pelo vento), ou antropocoria (transportado nos grãos, como impureza).

Prefere solos argilosos em orla de rios, K. RAHN (1974, 1979).
COMENTÁRIO. O exemplar foi colhido em Uruguaiana, que é um município limítrofe da

Argentina. Possivelmente ocorrem exemplares desta espécie em outras localidades próximas a
Uruguaiana, mas infelizmente, não foi possível a realização de colheitas nestes locais.

Plantago penantha assemelha-se a P. myosuros, mas distingue-se desta por apresentar duas
sementes por cápsula, enquanto P. myosuros apresenta três, e os tricomas no escapo são antror-
sos, enquanto em P. myosuros são patentes.
MATERIAL EXAMINADO

RIO GRANDE DO SUL, URUGUAIANA: arroio Touro Passo, M. Sobral 3357, 16-XI-1984 (ICN).

CONCLUSÕES
Registra-se a ocorrência de Plantago coronopus L. e P. penantha Griseb., como novas

citações para o Brasil.
Consideram-se ambas espécies, como sendo raras para o Brasil, pois registrou-se ape-

nas uma colheita para Plantago penantha e duas para P. coronopus (em municípios pró-
ximos).

Verifica-se a ocorrência das espécies, no Brasil, apenas no Rio Grande do Sul.
Observa-se, desde o ponto de vista ecológico, que as espécies encontram-se em pon-

tos isolados, acreditando que apresentam certas restrições em relação ao ambiente
(clima, solo, altitude...)
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